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Almargem do Bispo / Pero
Pinheiro / Montelavar 
Basílio Horta
em presidência
aberta dia 18
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: luís galrão

Consulta Pública

Plano de Urbanização da Serra da Carregueira
mantém duplicação do Belas Clube de Campo

Foi prolongado até dia 1 de Agosto o período de consulta pública do Plano de Urbanização da Serra da Carregueira (PUSC), a
mancha florestal situada entre Almargem do Bispo e Belas, classificada como “área florestal de grande interesse para a rede ecológica
metropolitana”, mas onde a construção e a população residente deverá duplicar nos próximos anos.

Desporto / Futebol
Equipa do projecto
“Escolhas”
da Tapada das
Mercês bi-campeã

S. João das Lampas
Exposições
Caninas Nacional
e Internacional
de 25 a 27 Julho

Cultura / Dia 20, 18 horas
Concerto
do Grupo Coral
de Queluz no
Palácio Nacional

Penedo / Almoçageme
Comissão
de moradores
atenta à reparação
do muro
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A Câmara Municipal de Sin-
tra assinou o protocolo que
garante a contratação de três
médicos para os polos de saú-
de de Dona Maria, Sabugo e
Almargem do Bispo. A rea-
bertura destes polos está
agendada para 18 de julho,
dia da Presidência Aberta de
Basílio Horta à União de
Freguesias de Almargem do
Bispo, Pero Pinheiro e
Montelavar.
Os três polos de saúde em
questão  foram encerrados em
junho pelo Ministério da
Saúde. Na altura, a Câmara de
Sintra disponibilizou-se para
custear a instalação de médi-
cos e a junta de freguesia ce-
derá funcionários adminis-
trativos.
As condições das infraestru-
turas e o acesso das popula-
ções à saúde é uma das prin-
cipais prioridades estabeleci-
das pela autarquia. O conce-
lho tem carência de 68 mé-
dicos, tem 111 mil utentes sem

Dona Maria / Sabugo / Almargem do Bispo

Polos de saúde de Almargem
com solução à vista

médico de família e vários cen-
tros de saúde não apresentam
condições mínimas quer para
os utentes quer para os
profissionais.
A autarquia e o Ministério da
Saúde acordaram recente-
mente a construção de quatro
novos centros de saúde no
concelho, nomeadamente em

Algueirão-Mem Martins,
Agualva, Almargem do Bispo
e Queluz. A Câmara cede os
terrenos ou edifícios e paga
30% do investimento.
Em maio, a Câmara Municipal
de Sintra cedeu três funcio-
nários administrativos para
impedir o encerramento da
Extensão de Saúde de São

CMS e Cintramédica, representada pelos administradores Carlos e Cristina
Marques, assinam protocolo de cooperação

foto: cms

PUB. JORNAL DE SINTRA, 18-7-2014

MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Ana Queiroz do Vale, Diretora Municipal do Ambiente, Planeamento e Gestão do
Território da Câmara Municipal de Sintra, por Delegação de Competências (Despacho
n.º 20-P/2014) torna público que tendo ocorrido um lapso no Aviso n.º 7233/2014,
publicado em Diário da República 2.ª série, n.º 115, de 18 de Junho, que publicita o
início da discussão pública do Plano de Urbanização da Serra da Carregueira, para
cumprimento do disposto no Art.º 77 do regime jurídico dos instrumentos de gestão
territorial, e que por motivos técnicos não foi possível disponibilizar imediatamente o
referido Plano no sítio da internet da Câmara Municipal de Sintra, é decidida a
prorrogação do prazo da discussão pública do Plano de Urbanização da Serra da
Carregueira por mais dez dias.
A documentação encontra-se disponível na página electrónica da Câmara Municipal
de Sintra (www.cm-sintra.pt), na Divisão de Projectos Estratégicos, Planeamento e
Informação Geográfica (DPEP) da Direcção Municipal de Ambiente, Planeamento e
Gestão do Território (DM-APG), da Câmara Municipal de Sintra, sito na Praça D.
Afonso Henriques 2710-520 Portela de Sintra, bem como na União de Freguesias de
Queluz e Belas, Rua Conde de Almeida Araújo, 44, 2745-061 Queluz.
As eventuais reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento,
dentro do prazo previsto, devem ser remetidas à Câmara Municipal de Sintra, em
requerimento dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara.

Para constar, se afixa o presente Edital nos locais de estilo.

A Directora Municipal do Ambiente, Planeamento e Gestão do Território
Por delegação de competências (Despacho n.º 20-P/2014)

(Ana Queiroz do Vale)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 18-7-2014

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

VICE-PRESIDÊNCIA

MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Rui José da Costa Pereira, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao
abrigo da sua competência constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º em
conjugação com os n.ºs 1 e 2 do art.º 56 da Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro em
conformidade com o Despacho n.º 10-P/2014, e ao abrigo do Regulamento de
Atribuição do Prémio de Medalha Contemporânea de Sintra – Dorita de Castel-
Branco, aprovado pela Assembleia Municipal em 24 de Fevereiro de 2011, tendo
em especial atenção o artigo 7.º, torna público que por despacho do signatário de
26 de Junho de 2014 se encontra aberto o procedimento de candidaturas e
condições das mesmas para a participação na Atribuição do Prémio de Medalha
Contemporânea de Sintra – Dorita de Castel-Branco / VII Edição – 2014, cujos
termos e condições se encontram explicitadas no Edital n.º 161/2014,
disponibilizado na página da Câmara Municipal de Sintra, em www.cm-sintra.pt,
Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações e nos locais de estilo.

Paços do Município de Sintra, em 26 de Junho de 2014.

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
vai estar esta sexta-feira, 18 de julho, na União de freguesias
de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, no âmbito
de um ciclo de presidências abertas.
Durante a manhã vão ser visitados vários locais da freguesia,
com o objetivo de anunciar quando e como vão ser resolvidos
problemas concretos. Esta visita à freguesia prevê ainda uma
reunião entre o presidente da Câmara de Sintra com várias
associações. O presidente da Câmara Municipal de Sintra
pretende desenvolver um mandato de proximidade aos
problemas das pessoas que trabalham e vivem no concelho.

Presidência aberta na União de
freguesias de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar

João das Lampas, durante os
três meses do verão.
O protocolo assinado hoje
nos Paços do Concelho entre
a autarquia e a Cintramédica
permanece em vigor até à
construção do novo centro
de saúde de Almargem do
Bispo.

Fonte: CMS

Idosos de Lourel em aniversário

foto: ventura saraiva

A Associação de Idosos, Reformados e Pensionistas de
Lourel promoveu no passado sábado, dia 12, o “3.º Encontro
de Grupos Corais Lena Raposo” e que contou com a
participação das associações de Morelena, Lobinhos do Vale,
Rio de Mouro, Terrugem e “A Peninha” de Lourel.
A ocasião foi ainda aproveitada para celebrar os 22 anos da
Associação promotora do evento, presidida por Teresa Dias,
numa cerimónia em que estiveram presentes, o vereador Marco
Almeida, e o presidente da União de Freguesias de Sintra,
Eduardo Casinhas.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Festival de Sintra,
quarenta e nove, cinquenta!!!

S
João Cachado

José Jorge Letria

F oi num dia 27 de junho, há oito séculos, que a
elaboração do testamento de D. Afonso II em
português abriu as portas para a afirmação e
expansão de uma língua que dava ainda os seus
passos iniciais. Numa época em que a língua de

LÍNGUA PORTUGUESA:
OITO SÉCULOS DE VIDA,
SONHO E COMUNICAÇÃO

comunicação escrita era essencialmente o latim, o recurso
à jovem língua portuguesa constituiu um sinal de
esperança e de confiança no futuro que nunca mais
deixou de dar frutos.
Muitos outros se seguiram. O mais importante, na
primeira dinastia, foi a decisão de D. Dinis, rei-poeta e
grande investidor num projecto de crescimento  que já
incluía a expansão marítima, de ordenar que todos os
documentos oficiais do reino passassem a ser redigidos
em português, acto que deu asas a essa jovem língua
para chegar mais longe do que muitos foram capazes de
admitir ou de imaginar. Por isso, foi também decisiva a
criação dos Estudos Gerais, o núcleo fundador de uma
universidade de que Portugal necessitava para que a
sua elite não vivesse em conventos e sacristias,
debatendo somente questões teológicas.
Portugal cresceu com a língua e deu a essa língua mais
mapa, mais horizonte, mas certeza de futuro. E é
justamente esse aniversário que hoje se comemora, numa
época em que os dinheiros do Estado para a Cultura
nunca foram tão minguados e sofridos e em que a própria
capacidade de investimento no crescimento criativo e
artístico nunca esteve tão em causa, apesar dos estudos
de encomenda oficial que pretendem demonstrar o
contrário.
A verdade é que escrevemos e falamos uma das línguas
mais usadas no mundo, com mais de 250 milhões de
falantes e com um potencial de crescimento que lhe dilata
horizontes de crescimento muito promissores. A
comemoração destes oito séculos da língua portuguesa
deve ser, sem preconceitos nem complexos, um factor de
reforço do diálogo e da cooperação entre os vários povos
e pátrias que usam esta língua comum, de Lisboa a Díli,
de Luanda à Cidade da Praia, de Bissau a Maupto, já que
a nossa fala comum constitui um poderoso cimento de
unidade e de compreensão que nos tornará tanto mais
fortes quanto mais longe chegar o rumor comunicante
desta língua com tanta história, tanta memória e tanta
promessa de cooperação e de futuro.
Por outro lado, é também tempo de impor como imperativo
cultural e moral o bom uso desta língua aberta e dinâmica,
para que a comunicação social e outros espaços
comunicacionais não apareçam infestados de pessoas
que têm bons contactos na política e no resto mas que
casam mal o sujeito com o predicado. Quem usa mal, sem
rigor nem virtude, essa nossa língua comum não deve
ter o direito de a usar como mero elemento instrumental,
menorizado e subalterno.
Embora vivamos numa época em que a imagem é cada
vez mais forte nos processos de comunicação, nunca
acreditei que uma imagem tenha mais força que mil
palavras. As ordens, os conselhos, a ternura e o amor é
sob a forma de palavras que se materializam e não através
de imagens, por mais engenhosas e belas que elas
consigam ser.
Por tudo isto, comemorar estes oito séculos de vida de
uma língua livre e soberana que, por sinal, até se afirmou
com a forma de um testamento real deve conter um
verdadeiro apelo ético ao rigor, à seriedade e a uma
dinâmica e sempre estimulante abertura ao mundo. Em
português somos mais livres, aprendemos mais e
emprestamos ao mundo a nossa visão universalista e
solidária.

ubordinado ao título
Noite em São Petes-
burgo que, por sua
vez, se enquadrou
numa programação

que teve como linha de força
A Universalidade do Roman-
tismo, terminou no passado
dia 11, em Queluz, a quadra-
gésima nona edição do
festival de Sintra.
De tal ordem foi o gabarito
deste serão que não poderei
deixar de lhe dispensar dois
pequenos parágrafos de
referências muito genéricas.
E, fundamentalmente, para
confirmar o actual alto mo-
mento das carreiras de Eli-
sabete Matos e de Sergei Lei-
ferkus cujas vozes, preciso é
ter em consideração, são de
absoluta referência mundial.
Acompanhados por Artur
Pizarro, que é só o maior
pianista português da actua-
lidade, fizeram um programa
totalmente afecto a exigentes
peças de Tchaikovky e Sergei
Rachmaninov. Foi tal a
expressividade dispensada à
interpretação das obras, que
o público – infelizmente sem
acesso a uma tradução para
Português dos poemas rus-
sos sobre os quais trabalha-
ram os referidos composi-
tores – até conseguiu partil-
har o geral entendimento tão
somente sugerido pelos
títulos.
Grande entusiasmo, geral
satisfação, os corresponden-
tes e calorosos aplausos fo-
ram notas salientes que,
naturalmente, se inscrevem
no imenso rol de notáveis
momentos da já longa história
do Festival de Sintra. E, a
propósito da sua história,
posso dar-vos conta de que
está em curso a avaliação da
edição finda e de que já se
prepara a próxima.

À meia centena
é mais caro…
O número redondo da quin-
quagésima edição, para con-
cretização da qual não faltam

as mais motivadoras efe-
mérides musicais que, ine-
vitavelmente, suscitarão
programas adequados ao
perfil períodos do Roman-
tismo – que não coincide com
meio século devido a uma
interrupção de oito anos – a
comemorar em 2015, já
determinou ao Presidente da
Câmara o público compro-
misso de que haverá meios
especiais e verbas adequa-
das à celebração da efemé-
ride, em termos tão esperan-
çosos, que não se coibiu de
usar a hipérbole de uma
programação digna de
Salzburg, matéria que já tive
oportunidade de desenvolver
em anterior artigo.
De acordo com o que foi
oportunamente divulgado, já
sabemos que, no próximo
ano, o Festival distinguirá a
figura tutelar da Senhora
Marquesa de Cadaval com
especiais atitudes programá-
ticas. Será de prever, por
exemplo, que se faça um
particular esforço em trazer
até Sintra grandes figuras da
actual pianística mundial,
algumas das quais galácticas
que, na juventude e início das
respectivas carreiras, benefi-
ciaram daquele mecenato.
Julgo que, igualmente, será
altura de convocar pianistas
portugueses intimamente
relacionados não só com a
génese mas também subse-
quente história do Festival,
programando recitais e
concertos, juntando-os em
mesas redondas, conferên-
cias e atitudes análogas. Por
outro lado, obedecendo a
linhas de intervenção que
eram caras à Senhora Mar-
quesa, propiciar nos progra-
mas a integração de bandas
de música, pensar na moti-
vação do público jovem e na
sua conquista para inicia-
tivas informais, etc.
Como aconteceu há dez anos,
veria com muito interesse a
possibilidade de promover
uma grande Conferência de
Abertura, a proferir por uma
conhecida figura da Cultura
Portuguesa, tratando um
assunto relacionado com o

mundo da Música gerador da
maior adesão de público
indiferenciado. Natural será
que, de maior fôlego ou como
opúsculos, surjam obras
sobre a História do Festival
de Sintra. Por outro lado,
assim esperamos, deverão ter
lugar uma boa exposição
documental, um ciclo de
conferências, a disponibili-
zação de materiais afins das
vertentes áudio e audiovisual
para consulta e venda, um
ciclo de cinema, etc.

Belíssimos sinais

Sei que o Vice-Presidente da
Câmara está a coordenar uma
equipa de colaboradores
que, em íntima articulação
com o actual Director Artís-
tico Prof. Adriano Jordão,
prepara a programação da
edição cinquenta. E tudo isto
de tal modo que, em Setem-
bro, possa ser submetido à
consideração das grandes
empresas portuguesas com
capacidade de patrocínios
substancialmente significa-
tivos.
Desse modo, tal como pre-
tende Rui Pereira pretende,
será previsível garantir a
operacionalidade de impor-
tantíssimos factores como
publicidade nos melhores
media, a divulgação da ini-
ciativa e o envio dos progra-
mas para o circuito interna-
cional dos promotores de
viagens de turismo com o
propósito de poderem incluí-
los nos seus pacotes de
oferta dos circuitos.
Finalmente, cumpre-me cha-
mar a atenção para um deta-
lhe importantíssimo. Se tudo
correr tão bem como parece
poder vir a acontecer, a fas-
quia voltará a ser erguida ao
nível dos melhores perga-
minhos do Festival de Sintra.
Ora bem, tal significa que,
posteriormente, já não poderá
haver concessões a qualquer
baixa de nível.

[João Cachado
escreve de acordo

com a antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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Consulta Pública

Plano de Urbanização da Serra da Carregueira
mantém duplicação do Belas Clube de Campo
João Galrão

documento come-
çou a ser discutido
em 2004, numa ver-
são preliminar mui-
to contestada por

Foi prolongado até dia 1 de Agosto o período de consulta pública do Plano de Urbanização da Serra da Carregueira (PUSC), a mancha florestal
situada entre Almargem do Bispo e Belas, classificada como “área florestal de grande interesse para a rede ecológica metropolitana”, mas onde a
construção e a população residente deverá duplicar nos próximos anos.

alguns autarcas e pelas Orga-
nizações Não Governamen-
tais de Ambiente, que se
queixavam de “especulação
imobiliária” numa área flo-
restal que o Plano Regional
de Ordenamento do Território
(PROTAML) distinguia como
“de grande interesse para a
rede ecológica metropolita-
na”. Mas a versão actual re-
sulta de um processo iniciado
três anos depois, no final de
2007, e que passou por várias
alterações e pela concertação
entre a câmara, as várias enti-
dades públicas envolvidas e
os privados.
A proposta, definida ainda no
mandato anterior, reduz para
cerca de metade a área urba-
nizável permitida pelo Plano
Director Municipal (PDM) de
1999, que estabelece que 42%
dos 1710 hectares são “es-
paços urbanizáveis de desen-
volvimento turístico” e
outros 2% “espaço urbano”,
mas assume que o Belas
Clube de Campo, o maior
projecto na área, poderá ainda
crescer 1523 fogos, apenas
menos 82 do que os inicial-
mente previstos para a
terceira fase do empreendi-
mento, já em obra.
A autarquia salienta que
conseguiu obter uma redu-
ção de cerca de 10% na área
de implantação do alvará 11/
2007, que não surge titulado
pela Planbelas, a empresa que
iniciou a urbanização em 1996,
mas pela Colonade, outra em-
presa do Grupo André Jor-
dan. “O PUSC procedeu à
reformulação da solução
urbanística do alvará de lotea-
mento, procurando mitigar os
efeitos do mesmo, reforçando
a sua compatibilização com a
Estrutura Ecológica Munici-
pal e potenciando a criação
de um Parque Municipal de
dimensões significativas”, lê-
se no programa de execução.

O equipamento educativo” com
complexo de piscinas cober-
tas (projecto de mais de 11
milhões de euros).

Serra da Carregueira
vai ter um Parque
Municipal

Outra, mais à frente, em di-
recção a Belas, passa pela
construção de uma “pequena
unidade comercial a retalho”
e pelo “reforço da oferta para
saúde e bem-estar” nos lotes
à entrada do Belas Clube de
Campo, empreendimento cuja
expansão encaixa noutra UE
que abrange todo o vale até
Belas. É aqui que estão
previstos os tais novos 1523
fogos, bem como equipamen-
tos privados de saúde, de
ensino e de hotelaria, a serem
construídos em cinco fases,
e o tal parque municipal.
No âmbito do PUSC, a câmara
salienta também ter consegui-
do aumentar de 54,4 para
cerca de 195 hectares a área
cedida para “a criação de um
bosque” ao longo da Ribeira
de Belas (nome dado ao troço
nascente do Rio Jamor),
numa “área de valor ecoló-
gico, cénico e natural, ramifi-
cando-se por entre o desenho
urbano da proposta de
expansão” da urbanização e
prolongando-se até perto da
urbanização da Quinta da
Fonteireira, já em Belas.
Segundo os documentos em
consulta pública, a cedência
do espaço para este “Parque
Municipal Florestal” deverá
ser garantida aquando da
emissão do título global para
esta UE. Nesta matéria, a
equipa do IST salienta que é
“essencial que o acesso e
usufruto deste espaço seja
público”, de forma a garantir
“o real usufruto por residen-
tes e visitantes, potenciando
o seu papel articulador das
estruturas urbana e ecoló-
gica”.

Este equipamento está orça-
do em 230 mil euros, mas
dependerá “de parcerias para
a sua construção e manu-
tenção.” Já em termos de
investimento total, excluindo
as operações urbanísticas, o
PUSC prevê que sejam gastos
mais de 20 milhões de euros
em construção e reformu-
lação de vias rodoviárias,
incluindo ciclovias, e em
equipamentos educativos
sociais e de saúde. À Câmara
de Sintra caberão mais de 10
milhões de euros, aos quais
se poderão somar outros seis
milhões para beneficiação da
rede viária fora da área do
plano.

PUSC desclassifica
cerca de 220 hectares
de Reserva Ecológica

Em paralelo com a aprovação
do PUSC, será redesenhada
a área de Reserva Ecológica
Nacional (REN), que ocupará
60% da área abrangida (1026
dos 1710 hectares), mas não
verá reconhecidos 219,9 he-
ctares de “áreas estratégicas
para a protecção e a recarga
de aquíferos” e “áreas de ele-
vado risco de erosão hídrica
do solo”.
As áreas a excluir, justifica a
autarquia, “são áreas edifica-
das ou que resultam de com-
promissos assumidos e áreas
destinadas à satisfação das
carências existentes”, e in-
cluem as instalações do Cen-
tro Operacional dos Coman-
dos, do Estabelecimento
Prisional da Carregueira, e de
parte da Quinta das Águas
Livres, onde está instalada a
Unidade Especial de Polícia
da PSP. Há também algumas
desafectações da Reserva
Agrícola Nacional (RAN), que
passa de perto de 95 para 89
hectares.

Avaliação Estratégica
Ambiental mantém
alguns alertas
A equipa do Instituto Supe-
rior Técnico que acompanha
os trabalhos desde 2011
também realça “uma evolução
no sentido de alguma conten-
ção da área edificável”, no-
meadamente através da redu-
ção das expectativas geradas
pelo PDM em termos edifica-
ção permitida, considerando
que foi este instrumento de
planeamento, em parte, a fo-
mentar a tendência de cres-
cimento urbanístico que se
verifica desde o final dos
anos 90.
No entanto, alertam os técni-
cos, o PUSC prevê a dupli-
cação da área edificada,
opção que “poderá resultar
na degradação da qualidade
visual da paisagem, na perda
de recursos naturais, aumen-
to da área de solo impermea-
bilizado, aumento da produ-
ção de resíduos, do conges-
tionamento viário e emissões,
bem como de degradação dos
níveis de ruído o que, conse-
quentemente, poderá amea-

çar o estilo de vida caracte-
rístico da serra e o modelo de
produto turístico que se pre-
tende promover (‘saúde,
tranquilidade, lazer, silên-
cio’)”, lê-se no relatório coor-
denado pela Professora
Maria do Rosário Partidário.
O relatório ambiental aponta
ainda para a manutenção de
“uma situação de conflito
entre áreas urbanizadas de
baixa densidade e de elevada
sensibilidade ecológica” na
zona que abrange a nova fase
de urbanização e a área des-
tinada a parque municipal,
pelo que “recomenda que
qualquer intervenção a efe-
ctuar nestas zonas seja pre-
cedida de uma análise que
garanta que os valores em
causa fiquem salvaguarda-
dos.”

Unidades de execução
abrangem
quintas e AUGI

Em termos de estrutura, o
PUSC divide-se em seis uni-
dades operativas de planea-
mento e gestão e em 11 unida-

des de execução (UE), que
incluem quatro áreas urbanas
de génese ilegal (AUGI), bem
como especial atenção aos
“espaços de ocupação turís-
tica”, nomeadamente às
antigas quintas, que poderão
vir a albergar empreendi-
mentos de turismo no espaço
rural, turismo de habitação ou
turismo da natureza.
Os projectos devem ter no
mínimo quatro estrelas e
poderão desenvolver-se na
Quinta do Molhapão, na
Tapada dos Coelhos e no
Casal do Carniceiro, áreas que
devem ser reabilitadas e
reconvertidas para “turismo
de saúde e bem-estar, residen-
cial, de natureza, equestre e
ecoturismo”, e que, no total,
poderão ver construídos
mais de 11 mil m2 de novas
edificações.
Uma das UE engloba também
a reconversão da antiga
Cerâmica de Vale de Lobos,
junto à prisão, cujo edifício
deverá ser valorizado, e para
onde está prevista a “criação
de um nicho de comércio,
serviços e equipamentos,
associados à EN 117”, uma
ciclovia a ligar ao Belas Clube
de Campo e “um grande

Carregueira – 3.ª Fase. Imagem tirada do google



5JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 18 DE JULHO DE 2014

DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

foto: liga escolhas

s jovens do pro-
jecto “O Espaço,
Desafios e Oportu-
nidades E5G”, da
Tapada das Mer-

Turbo Kids-equipa da Tapada das Mercês, bi-campeã da Liga Escolhas

Final da Liga Escolhas 2013-14 no Estádio José de Alvalade

Turbos Kids conquistam
o título pela segunda vez
A equipa dos Turbo Kids, do Projecto “O Espaço, Desafios e Oportunidades” promovido pelo
Agrupamento de Escolas Visconde Juromenha, na freguesia de Algueirão Mem Martins, sagrou-se
bi-campeã da “Liga Escolhas” prova promovida pela Fundação Aragão Pinto, ao derrotar no passado
dia 5 (sábado), no Estádio José de Alvalade o seu opositor, o AC Jamaika de Vale de Chícharos
(Seixal), por 5-1.

O
cês, formaram um conjunto
coeso tendo vencido o Grupo
A, com apenas uma derrota
em 18 jornadas. Foi ainda a
equipa com o melhor ataque,
e a melhor defesa. Indivi-
dualmente, João Borges foi o
guarda-redes menos batido,
e Edson Tchudá o melhor
marcador da competição,
cujo prémio foi recebido das
mãos do jogador do Sporting,
Fredy Montero.
Na cerimónia de abertura, e
entrega de prémios, marcaram
presença, vários represen-
tantes institucionais, nomea-
damente, Pedro Lomba Se-
cretário de Estado Adjunto
do Ministro-adjunto e do De-
senvolvimento Regional;
Pedro Calado, Alto-Comis-
sário para as Migrações, de
Bruno de Carvalho, Presi-
dente do Sporting Clube de
Portugal, representantes da
Fundação Aragão Pinto,
Fundação Sporting e ainda de
Valter Januário, presidente da
Junta de Freguesia de Al-

gueirão Mem Martins.

Promover o sucesso
e inclusão social
O Projecto “O Espaço, De-
safios e Oportunidades”
promovido pelo Agrupamen-
to de Escolas Visconde Ju-
romenha, é desenvolvido no
âmbito do Programa Esco-
lhas, na Tapada das Mercês
e visa a integração das crian-
ças e jovens provindos de

contextos socioeconómicos
mais desfavorecidos e pro-
blemáticos.
Este projecto tem como prin-
cipais objectivos: promover o
sucesso, inclusão escolar e
social das crianças e jovens;
promover o ensino e aprendi-
zagem experimental das
ciências e tecnologias, de-
senvolvendo actividades
interdisciplinares com o
currículo escolar (Matemá-
tica, Físico-química, História,

Língua Portuguesa, Educa-
ção Visual e Tecnológica),
através da aprendizagem
significativa, em detrimento
da aprendizagem tradicional
“memorização”; Promover o
desenvolvimento adequado
dos alunos, impulsionando a
integração plena e eficaz des-
tes como cidadãos activos na
escola e sociedade.

VS/Fundação Aragão Pinto

Campeã nacional de Juniores individualmente e por equipas
na especialidade de Montanha, título conquistado em Cinfães
no mês de Junho, Vanessa Agulha, somou no passado dia 12,
a sua primeira internacionalização ao serviço da selecção
portuguesa.
Residente na cidade de Agualva-Cacém e estudante na Escola
Secundária Matias Aires-Agrupamento de Escolas Agualva-
Mira Sintra, Vanessa Agulha iniciou-se no atletismo na Escola
Professor José Araújo-Ginásio Clube de Queluz pela mão do
técnico António Carrasco, tinha então 13 anos. Um ano mais
tarde, mudou-se para o NúcleOeiras/SportZone, colectividade
sedeada na freguesia de Barcarena, e dirigida pelo dirigente-
atleta-treinador, Paulo Dias. No Troféu CMO-Corrida das
Localidades, tem-se destacado ao vencer as provas do seu
escalão, e mesmo nas competições da AAL/FPA tem dado
nas vistas, como foi o caso do recente Campeonato Nacional
de Montanha realizado em Cinfães, onde conquistou o título
nacional de juniores e que lhe valeu a convocatória para
integrar a selecção nacional que em GAP, nos Alpes franceses
participou no Europeu de Montanha. Foi 36.ª classificada,
uma estreia considerada bem positiva dada as características
da prova alpina.

VS

No passado fim-de-semana, dias 12 e 13 de Julho no Estádio
1º de Maio em Braga, disputou-se o Campeonato Nacional
de Sub-23 pista ar livre, onde a atleta da JOMA, Carolina
Henriques se sagrou Campeã Nacional de Sub-23, na
disciplina de Lançamento do Peso com a marca de 13.12
metros, que é também o seu novo recorde pessoal.
A Juventude Operária de Monte Abraão esteve
representada nos campeonatos por 2 atletas masculinos e
4 femininos, e para além da vitória no lançamento do peso
feminino, é de relevar a prestação do atleta Muller Santos
que se classificou no 4º Lugar nas provas de 400 e 200
metros com os tempos de 49.13 seg e 22.16 seg
respectivamente.
Todos os outros competidores do clube de Monte Abraão
conseguiram lugares no “top 10”, com Márcia Martins
(6.ª) nos  800 metros, Pedro Fernandes (7.º) no Triplo Salto,
Helena Gomes (8.ª), também no “Triplo”, Pedro Fernandes
(9.º) no Salto em Altura, e  finalmente, Vânia Fernandes
(10.ª) na corrida de 100 metros.
A acompanhar a comitiva estiveram o Treinador André
Veredas, e o delegado da secção António Cardoso.

VS Carolina Henriques, campeã nacional 2013-14

Vanessa Agulha

Vanessa Agulha a mais recente
internacional sintrense
Estreia no Europeu
de Montanha em França

JOMA tem mais uma campeã nacional no lançamento do peso
Carolina Henriques sagra-se campeã em Braga
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

JOVEM pretende trabalhar
em qualquer área. Armazém,
Supermercados, Limpezas, etc.
Resposta. 961391135.

HABITAÇÃO
VENDE-SE TERRENO com
4400m2 a 100m da Ribeira da

Sexta-feira, 18 de Julho – Sandra Manuel Abegoanista Mourato, Maria Justina dos Santos
Martinho, do Algueirão, Maria  Isaura Jorge, de Pero Pinheiro, Leopoldina Domingos Filipe,
de Pero Pinheiro, Maria Eugénia Monteiro da Silva Ferreira, de Albogas, Maria Filomena de
Jesus Amaral Soeiro da Costa, do Cacém; Armando Filipe, de Pero Pinheiro, Júlio Soeiro da
Costa, do Cacém, José Piedade Duarte Ribeiro, de Mem Martins, Luís Gonçalves de
Carvalho, das Lameiras, Venâncio Avelino Caldas Galhardo,  da Abrunheira, Luís Duarte
Patriarca, de Almoçageme,Francisco Bonifácio Matos Almeida Ribeiro, Pedro Miguel Correia
Romão, do Ral, Miguel Carvalho Torres Pimenta, da Praia da Adraga.

Sábado, 19 – Maria José Trigoso Jordão, Margarida Domingas, de Bolembre; José Matias
Pedro, do Mucifal,David Saraiva Barra, de Nafarros, Ricardo José Louçadas Coelho Vicente,
José Manuel Cardoso Inácio, das Mercês.

Domingo, 20 – Ludovina dos Santos Miranda, do Algueirão, Susana Moreira Dias, de
Almoçageme, Maria da Nazaré Tomás Figueiras Pardal, Maria do Espiro Santos Bernardes
dos Santos, da Ericeira; José da Conceição Nascimento, José Bernardino Carvalho, Humberto
César Rodrigues de Oliveira, de Belas, Duarte Franco, de Montelavar, António Luís Sucena
Ribeiro de Melo, Felisberto Correia Barreto Dias, de Rio de Mouro, Joaquim Santiago Pena,
de Francos, Álvaro da Silva Simões, da Figueira da Foz, Nuno César dos Santos  Antunes, de
Mem Martins, Joaquim Santiago Pena, de Francos.

Segunda-feira,  21 – Margarida Cachado, Maria Júlia Assunção Nunes Caetano, do Mucifal,
Maria Adelaide Félix dos Santos,  Ilda da Silva Raio, Maria Natália Silveira Nunes, do Seixal,
Maria Luísa Barbosa Cristóvão, Berta Valente Sena dos Santos, Margarida Ventura Goia, Maria
João Pereira da Silva, de Lisboa, Rui Jacinto Bravo Martins, Mário de Carvalho Ramos, da
Venda Nova, Rui Paulo da Silva Pires, de Vila Verde, Luís Rodrigo Pais Correia, do Mucifal,
Paulo de Assunção Costa, do Mucifal.

Terça-feira, 22 – Susana Cristina Grilo Duarte, de Nafarros, Maria Emília de Almeida
Tavares de Carvalho, Maria do Carmo Gomes Prudêncio, Ana Maria Marques Brancanes, do
Algueirão, Paula Maria Barbosa Dias de Araújo, de Lisboa, Maria Odete de Pedro e Castro
Durão, do Cacém, Maria Deolinda Ramalho C. Pereira, Lídia das Neves Pacheco dos Anjos
Teixeira; Virgílio Maria Magalhães da Silva Rebelo, Fernando João Ferreira Gomes, de
Montelavar, Orlandino dos Santos Martins, de Nafarros, Carlos Jorge Nunes Clemente, do
Mucifal, Tomás Mechas Serrão, João Pedro Gonçalves Cordeiro Silva ,de Sintra.

Quarta-feira,  23 – Maria Helena Sernadas, Hermínia Tavares Martins, Elvira Barros
Simplício, de Morelena, Cláudia Maria Rosa Fonseca Manata, Jacinta Arraias Neto, de
Pexiligais, Odete Machado Duarte, das Lameiras; Fernando António da Conceição Prudêncio,
de Sintra, Alfredo de Jesus Canada, de Rio de Mouro, António Duarte Sebastião, das
Lameiras, André Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros.

Quinta-feira,  24 – Maria Bernardo Silvestre Clemente, Maria Olívia dos Reis Baeta, Maria
Helena dos Santos Oliveira, de Albogas, Maria Josefina da Silva Luz,  Isabel Maria dos Santos
Regueira, da Várzea de Sintra, Natividade Maria Silvestre Rosa, de Montelavar; José Sapina
Figueiredo, da Terrugem, João Emanuel Moniz Campos Gomes, Rui Carlos Pimenta Dias, de
Rio de Mouro, Ricardo Fontaínhas da Fonseca, de Vila Verde.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, dia 18: Zeller, Queluz (214350045);
Serra das Minas, Serra das Minas (219171216); Rodrigues
Rato, Algueirão (219212038); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, dia 19: Domus Massamá, Massamá
(219259323); Marques Rodrigues, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, dia 20: Queluz, Queluz (214365849);
De Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510); Químia,
Mem Martins (219210012); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Segunda-feira, dia 21: Neves, Massamá Norte
(214389010); Medeiros, Mem Martins (219214103);

Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Rico, Agualva
(214312833).

Terça-feira, dia 22: André, Queluz (214350043);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo,
Casal S. José - Mem Martins (219200876); Central, Cacém
(219140034).

Quarta-feira, dia 23: Portela, Monte Abraão
(214377619); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Clotilde Dias, S.
Marcos (214262576).

Quinta-feira, dia 24 : Azeredo, Pendão
(214350879); Do Forum Sintra, Rio de Mouro
(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
Garcia, Cacém (219142181).

No domingo 20 de julho, o Grupo Coral de Queluz fará o seu
habitual concerto de encerramento de ano coral, no
maravilhoso Palácio Nacional de Queluz, pelas 18:00h.
O repertório a apresentar é o seguinte: Música para um Tempo
de Canínula – Eurico Carrapatoso (n.1962)
1. Meu amor me deu um lenço; 2. Extravagante; 3. Olha a
noiva se vai linda. Cinco Canções Regionais Portuguesas –
Sérgio Azevedo (n.1968). 1. Chamarrita; Bela Aurora - Vasco
Pearce de Azevedo (n.1961). Canções Regionais Portuguesas
– Fernando Lopes-Graça (1906-1994). Meu lírio roxo do campo;
Olha a laranja. O que me diz a calma que vai caindo – Eurico
Carrapatoso (n.1962). 5. Nossa Senhora do Carmo. O, my luve’s
like a red, red rose - David Dickau (n.1953). O que me diz o
vento tropical - Eurico Carrapatoso (n.1962). 6. Tuendi. Hosi
Katekisa - Sérgio Peixoto (n.1974). Muié Rendera - Carlos
Pinto Fonseca (1933-2006). Esta Tierra - Javier Busto (n.1949).
Entrada livre.

Queluz
Concerto coral “Sons do Atlântico”

O clássico bailado “O Lago dos Cisnes” sobe ao palco do
Centro Cultural Olga Cadaval no próximo dia 19 de julho,
pelas 21h30.
Desde a sua estreia, este espetáculo de Tchaikovski foi
revisitado inúmeras vezes por todo o mundo, e a sua música
continua a ser a grande inspiração, mesmo nas produções
que mais romperam com a tradição.
Esta produção da Companhia Nacional reproduz a tradição
coreográfica em toda a sua pureza de estilo, partilhando-a
com as imagens e a dramaturgia do cineasta Edgar Pêra. A
Fernando Duarte, cabe a reconstrução coreográfica e
coreografia adicional.
Preços: 1ª Plateia: 25,00 euros; 2ª Plateia: 20,00 euros; Balcão: 15, 00
euros. Desconto de 2,00 euros para menores de 18 anos, maiores de
65 anos e grupos de 10 ou mais pessoas.

“O Lago dos Cisnes”
no Olga Cadaval

NECROLOGIA. JORNAL DE SINTRA, 18-7-2014

AZENHAS DO MAR – COLARES

Maria de Jesus
Pimenta da Silva Paulo

Missa
de 1.º Aniversário

de Falecimento

Seu marido, António Bernar-
dino Paulo da Silva, e restante
família participam que será
celebrada missa no dia 29 de
Julho, pelas 19 horas, na
Igreja matriz de Colares.
Agradecendo, desde já, a
todos quantos se dignarem a
assistir a este acto religioso.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Cabrela. Acesso por Faião e pon-
te romana. Ligeira inclinação.
Latitude: 38.874058°. Longi-
tude: -9.340910°. Preço:
10.500€. Tel: 966442783 email:
kick_line@hotmail.com

DIVERSOS
A.T.L IDEIAS, A partir dos 3
anos. Mensalidade acessível. Se-
guro incluído. R.D Duarte – Ama-
dora (ref: chimarrão, IPFP)
atlideias@outlook.com - 966208
410.

Está patente no Espaço Edla situado em Sintra,
uma Exposição de Marionetas que aborda uma
temática ligada a Serra de Sintra, e cujo interesse
e importância cultural deve ser realçado pois
promove a Vila Património Mundial e valoriza a
sua cultura.
“Noturno”, de Jorge Cerqueira está patente até
11 de Setembro.

Exposição
de Marionetas
no Espaço Edla

Prossegue até ao dia 20 de Julho mais uma feira Quinhentista
na Praça D. Fernando II (Largo da Feira) com cultura e
gastronomia, nomeadamente tascas, animação com música,
teatro e actividades infantis.
Esta ano esta feira promovida pela Câmara dos ofícios é
dedicada aos  500 anos do Foral Manuelino de Sintra e tem o
apoio do Poder Local. Entrada Livre.

Feira Quinhentista
em S. Pedro de Sintra
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

S. João das Lampas – Exposições Caninas de Sintra, dias 25, 26 e 27 julho, no Largo de S. João das Lampas.

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro,
sextas e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Ulisses, a partir
da Odisseia de Homero”
Quando: Até 20 julho, sáb. e dom. às
15h30. Quinta da Regaleira
Onde: Oficina das Artes,
Reservas: 219106650

Sintra – “Sonho de uma noite
de verão”, pelo Teatro TapaFuros
Quando: Até 30 agosto,
sextas e sábados às 21h30.
Onde: Parque da Liberdade

Sintra – Instantâneos convidam
Patti Stiles
Quando: Dia 25 julho, 22 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

MÚSICA

televisão

N

PUB.

O

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto

DANÇA
Sintra – “O Lago dos Cisnes”
Quando: 19 julho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 5K, às 11.20h, 15.40h,
17.50h, 20h.
“No Limite do Amanhã”, na sala
5K, às 22.10h, 00.25h.
“Matraquilhos” VP, na sala 6, às
15.35h.
“Matraquilhos” VP, na sala 7, às
11.35h.
“Draft Day - O Dia D”, na sala 6,
às 13.25h, 19.45h.
“Maléfica”, na sala 6, às 17.50h.
“Maléfica”, na sala 7, às 13.50h,
15.50h.
“O Chef”, na sala 6, às 21.50h,
00.05h.
“A Culpa é das Estrelas”, na sala
7, às 18.50h.
“Transformers: Era da Extinção”,
na sala 7, às 21.50h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Telef. 21 910 71 10

“A Canção de Lisboa”
Um filme de José Cottinelli Telmo
Quando: 26 de julho, 22horas
Onde: Cinema ao Ar Livre
 na Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
em frente ao Centro Cultural
Olga Cadaval
Entrada gratuita
e sem plateia montada

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Planeta dos Macacos: A Revolta”,
na sala 1, às  13.20h, 16h, 23.55h.
“Planeta dos Macacos: A Revolta”,
na sala VIP1, às  17.30h, 21.55h.
“Planeta dos Macacos: A
Revolta”3D, na sala 4, às  15.40h,
18.30h, 21.30h, 00.10h.
“Agentes Universitários”, na sala 1,
às 18.40h, 21.45h.
“Agentes Universitários”, na sala 2,
às 13.25h, 15.35h.
“Agentes Universitários”, na sala 3,
às 00.20h.
“As Aventuras de Max: Magilika”,
na sala 2, às 11.25h.
“Aviões: Equipa de Resgate” VP,
na sala 2, às 17.45h, 19.40h, 21.35h,
23.30h.
“Aviões: Equipa de Resgate” VP,
na sala VIP 1, às 11.20h, 13.20h,
15.30h.
“Aviões: Equipa de Resgate” VP
3D, na sala 3, às 11.50h, 14.00h,
16.00h, 18.00h, 19.50h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 3, às 21.40h.
“Rio 2” VP, na sala 4, às 11.30h.
“Rio 2” VP, na sala 5K, às 13.30h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala 4,
às 13.40h.

Chorão e Rita Reis
Quando: Até 30 de julho
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “PerCursos.
Imagina. Desafia. Acredita”
exposição pelos alunos
da Escola Profissional de Recuperação
do Património de Sintra,
Quando: Até 28 de julho
Onde: Vila Alda,
Casa do Elétrico

Odrinhas – “O que as peças
contam...”, Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições
Temporárias da Casa de Saúde
do Telhal
Contacto: 219 179 200

DIVERSOS
S. João das Lampas – Exposições
Caninas de Sintra
Quando: Dias 25, 26 e 27 julho
Onde: Largo de S. João das Lampas

Sintra – Matiné Dançante - com os
Nova Era
Quando: 27 de julho, das 15h00 às
19h00
Onde: Foyer Superior do Centro
Cultural Olga Cadaval

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

T

P
(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,

 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Bernardo
de Brito e Cunha
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Queluz – “Sons do Atlântico”
Pelo Grupo Coral de Queluz
Quando: 20 julho, 18 horas
Onde: Palácio Nacional de Queluz

Sintra – Joana Machado apresenta
"Blame it on my Youth"
Quando: 27 de julho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Dorindo Carvalho
Quando: Até 23 julho
Onde: MU.SA, Museu das Artes
de Sintra. Contacto: 965233692

Sintra – Scapeland”, exposição de
fotografia/instalação de Inês Mesquita
Quando: Até 30 de julho
Onde: MU.SA, Museu das Artes
de Sintra. Contacto: 965233692

Sintra – Exposições “Física no dia
a dia” e “A ciência que muda
o mundo”
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Quando: Até 31 de outubro
Contacto: 219 247 730

Sintra – “Paisagens” exposição
coletiva de fotografia, de Marisol
Gonzalez, Natalia Sdvizhkova, Patrícia

Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra

ÃO BASTAVA o aqui descrito a semana passada
e não é que hoje, terça-feira, na TVI, no programa
da manhã, Manuel Luís Goucha volta a apresen-
tar uma reportagem sobre pais que fazem o luto
de filhos que morreram. Não era a mesma do

Mas a TVI não tem vergonha! Mesmo!

«Há pouco mais a dizer. Não fomos bastante fortes para
resolver o problema da defesa grega, mas restam algumas
consolações. Em primeiro lugar, o de sermos vice-campeões
europeus (embora para muitos a segunda posição seja
rigorosamente a mesma coisa que a última); para além disso
resta-nos uma organização que, aparentemente, não falhou
(mas temos de lembrar aquele deslize da segurança no jogo
da final, com a entrada em campo de um intruso); e um
entusiasmo como aquele, em torno da selecção de todos
nós, com bandeiras, cachecóis e sei lá mais quê, foi coisa
nunca vista. A festa nas ruas, a sempre comovente viagem
do autocarro da selecção desde Alcochete até ao estádio,
o entoar do Hino Nacional como se se tratasse de uma
mera canção de claque – e não era? – são imagens que
ainda hoje me arrepiam e deixam de olhos húmidos. Quem
sabe se tudo teria sido diferente se nos tivéssemos unido
à selecção desde que começou a trabalhar? Guardemos a
lição para o Mundial.

ARECE que há mais um guarda condenado por
ter disparado sobre um homem em fuga. Neste
último caso, julgo que o meliante (sem ofensa: até
é o nome por que designo o meu filho...) fugia por
não ter carta, o guarda disparou e o fugitivo ficou

EM SIDO o assunto da última ou das duas últimas
semanas, o afundamento do BES. E eu, que como
Jesus Cristo (no dizer de Fernando Pessoa) não
percebo nada de finanças, percebo – por baixo –
o que se passa. O que não entendo, no meio de

CANAL RESIDUAL em que se transformou a
RTP 2 é, obviamente, um convite a que se acabe
com ele. Tudo aquilo que pode ser “melhorzinho”
é transferido para lá, tudo aquilo que pode
parecer mais enfadonho, idem e até as tentativas

“Jornal das 8”, eram outros casos, outros pais. E este marte-
lar parece-me repugnante. Não se sabe, naturalmente, o que
terá dito Manuel Luís Goucha, homem de bom gosto, a esta
decisão que não creio ter sido sua: mas provavelmente não
terá tido muita escolha. Ainda se lá estivesse Cristina Ferrei-
ra, eu acreditaria que tudo seria possível, até a escolha
decisiva: mas não, deve estar de férias. A partir do momento
em que o “Você na TV” se assumiu descaradamente como
uma versão televisiva do “Correio da Manhã” (basta
acompanhar os chamados “Casos de Polícia” para se
perceber que assim é) tudo é possível. Como se o “Correio
da Manhã” não tivesse um canal de televisão próprio para
toda a casta de desgraças e furtos e estupros e violação de
menores... Isto é uma confirmação de que as audiências do
CMTV não são aquilo que se esperava?

de romper com o estabelecido, os gozos ao que se faz nos
outros canais desagua na 2. Bastava ter visto a reposição
de “O Último a Sair”, a charge da RTP aos reality shows, no
segundo canal para ter percebido que ali é o sítio onde se
despeja tudo aquilo que as anteriores direcções de progra-
mas acharam por bem pôr no ar e que as novas acham,
como direi?, inconveniente. A sátira de Bruno Nogueira e
companhia merecia ser exibida e reexibida todos os anos no

canal um e em horário nobre, porque é um exercício notável
em torno do humor e da realidade televisiva. Em vez disso...
canal 2 com ele!

tanta notícia da famiglia, perdão, da família Espírito Santo, é
que não tenha surgido nenhuma notícia de um anónimo (ou
de dez, ou de cem, ou até milhares) que quiseram levantar as
suas poupanças do banco. Ninguém o fez? Toda a gente
confiou na palavra do Governo, que disse não haver motivos
para preocupações e que todos os depósitos estavam garan-
tidos? Desculpem, expliquem lá melhor: todos os depositantes
acreditaram na palavra de um Governo que, no período pré
eleitoral disse não ir aumentar impostos, e que depois fez
exactamente o contrário? Ninguém, repito, ninguém foi
levantar os seus magros euros ao Banco Espírito Santo? E
Cristiano Ronaldo tinha lá conta? E levantou, também ele, os
seus “magros” euros? Caramba, se calhar foi isso que deitou
tudo aquilo abaixo! Coisa estranha, estranhíssima... Ou então
é a D. Inércia em acção.

paraplégico. A coisa começa a tornar-se demasiado corri-
queira: não será melhor tirar as armas aos agentes? Ou então
corre-se o risco de que estes voltem o olhar para o outro lado,
por mais grave que seja aquilo a que estão a assistir. Porque,

se eu for guarda e disparar (e tiver
o azar de ter a pontaria afinada)
sobre um meliante, seja ele de que
natureza for, onde é que vou buscar
80 e tal mil euros para indemnizar a
vítima que – milagre dos milagres –
entretanto e apesar de paraplégico,
já cometeu outros crimes?
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Associação de Cabriz
Tarde das Cigarras
A aldeia de Cabriz vai realizar  no dia 19 de Julho, mais um
arraial aberto à população, com entrada livre e com o seguinte
programa.
13:00 – Abertura do Arraial; 15:30 – Tarde das Cigarras.
Com a participação de: Grupo Coral “Canta Cabriz” da
Associação de Cabriz; Grupo Coral Sininhos de Morelinho;
Grupo Coral do Concelho de Resende; Grupo Coral da
Terrugem; Grupo Coral da ARPIAC; Grupo Coral do Centro
de Dia de Algueirão-Mem Martins; Acordeonistas Rui Silva e
Graça Silva; Companhia de Teatro de Cabriz. 21:30 – Baile
com o conjunto TOP2.Uma grande festa da música! Não falte!
Tasquinhas, filhoses, caipirinhas e quermesse.

Almoçageme
Festival do Mar
O Centro Tinkuy sedeado na Rua do Rodízio, n.º 2, em
Almoçageme (junto ao Mercado de St.º André) vai celebrar
no 19 de Julho, entre as 10h e as 23h  o Festival do Mar com
Artesanato, Terapias, Workshops, Pic-nic vegetariano,
Actividades com crianças, Concerto - Hugo Claro Quarteto,
Petiscos vgetarianos, Jam Session, Fogueira. Entrada livre ao
recinto. Mais informações 96 7941468.

Neste ano de 2014 o Programa Escolhas (http://
www.programaescolhas.pt/) irá estar mais um ano de Portas
Abertas à comunidade. Este ano a grande iniciativa será
coletiva, unindo os 125 projetos financiados pelo Programa
Escolhas, num evento a decorrer nos dias 19 e 20 de Julho na
Praça do Martim Moniz, entre as 15h e as 21h.

“Escolhas” de Portas Abertas no Martim Moniz

Almoço-convívio para angariação de fundos da nova igreja em Mem Martins

Paróquia de São José do Algueirão-Mercês

foto: ventura saraiva

fotos: Sónia Firmino

Penedo e Almoçageme

Comissão informal de moradores
atenta às obras de reparação do muro

As Eco-Escolas de Sintra participaram activamente na 6ª
edição da campanha Geração Depositrão da ERP Portugal,
tendo somado mais de 16.000 quilos de Resíduos de
Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (REEE) e Resíduos
de Pilhas e Acumuladores (RP&A), devidamente enca-
minhados para reciclagem e/ou tratamento.
Com base nos resultados finais deste desafio, a ERP Portugal
conclui que o top 3 do ranking da performance do concelho
relativo ao peso total de resíduos recolhidos é composto pelas
seguintes instituições escolares: o ATL Satisfaz Bastante,
com mais de 2.500 quilos, a Escola S/3 de Matias Aires, com
mais de 1.300 quilos e a Escola Sec. Stuart Carvalhais, com
mais de 800 quilos de resíduos recolhidos.
Filipa Moita, Responsável de Comunicação e Sensibilização
da ERP Portugal, refere que “o sucesso da Geração Depositrão
reflecte-se no aumento bastante significativo do volume de
resíduos recolhidos nas escolas (mais 36% do que no ano
anterior), bem como no envolvimento cada vez mais vincado
da comunidade neste desafio.
A ERP Portugal confirma, assim, mais um ano de sucesso do
projecto, despertando a consciência de crianças, jovens e
famílias portuguesas para a importância da reciclagem dos
REEE e pilhas em fim de vida.

Escolas de Sintra activas
na recolha de equipamentos
e pilhas

Entre 60 stands e um palco com animação, o público visitante
poderá assistir a concertos e explorar ateliês, oficinas,
workshops e tertúlias, entre outras atividades.
Será uma oportunidade única para conhecer o trabalho
desenvolvido pelos projetos financiados pelo Programa
Escolhas, em todo o país, incluindo o concelho de Sintra.

A reparação do muro de uma
quinta que ameaça ruir, e
levou ao corte da estrada que
liga o Penedo a Almoçageme
(Sintra) desde Janeiro, deve
ficar pronta dentro de “cinco
a seis semanas”, anunciou
há dias a proprietária Filipa
Azevedo. Esta assegurou à
Agência Lusa que embora o
prazo para a reparação de 25
metros do muro que delimita
a quinta esteja estimada em
nove semanas, “o construtor
acredita poder concluir a obra
em cinco a seis semanas”, se
não surgirem imprevistos.
Ao que o Jornal de Sintra
apurou junto de uma fonte lo-
cal, as obras já foram ini-
ciadas.
Segundo a nossa fonte,
aquando da visita da directora
Municipal do Ambiente, Pla-
neamento e Gestão do Terri-
tório,  Ana Queiroz do Vale,
(na sequência do boicote às
urnas verificado nas eleições
de maio, pela população do
Penedo” aquela técnica as-
sumiu que as obras começa-
riam em Junho. Neste perío-
do de espera já passaram 6
meses desde o corte da via

em que a população nunca foi
directamente informada. As
notícias relacionadas com a
situação  chegam por via dos
jornais. Por sua vez a As-
sembleia de Freguesia tam-
bém está atenta ao desenrolar
dos acontecimentos.
O problema parece agravar-
se porque  a alternativa à via
encerrada, EN 247-3, é a

estrada que liga o Pé da Serra
aos Capuchos, a qual está
sem bermas devido à prolife-
ração de vegetação que tom-
ba para a via de circulação o
que cria situações de perigo
eminente. Esta estrada teve
um acréscimo de circulação
muito significativo pelo
encerramento da via que faz
a ligação Penedo/Almoça-

geme. Um residente já expôs
o problema à Estrada Livre,
entidade responsável pela
manutenção daquela via, a 17
de junho. Em resposta foi
assegurado ao reclamante
que o inconveniente seria
resolvido muito brevemente,
mas até à presente data tudo
se  mantém inalterável.

As obras de reparação do muro devem estar concluídas no prazo
de cerca de dois meses

A Comissão Fabriqueira da
Igreja de Nossa Senhora da
Natividade, mais conhecida
por “Nova Igreja de Mem
Martins” promoveu no pas-
sado domingo, dia 13, mais
uma angariação de fundos.
Desta vez, a proposta foi a de
um almoço-convívio no
espaço do antigo lavadouro,
no Largo da Capela, em Mem
Martins, antecedido pela
Eucaristia Dominical das
12h00, no Salão Paroquial da
localidade.
Mais de centena e meia de
pessoas associaram-se ao
repasto que durou toda a
tarde, e abrilhantado por um
Grupo de Concertinas.
Releva-se que no dia 26 de
Junho, foi assinado o con-
tracto para a construção do

O Largo de São João das Lampas recebe, de 25 a 27 de julho,
a 33ª Exposição Canina Nacional de Sintra e a 31ª Exposição
Canina Internacional de Sintra.
Durante três dias vai ser possível admirar os melhores
exemplares de raças oficialmente reconhecidas, registados
em livros de origens, que serão avaliados por júris
portugueses e estrangeiros.
Simultaneamente serão realizadas exposições monográficas
e mostras especializadas de várias raças, como a Exposição
Monográfica de Terriers.
As exposições caninas de Sintra são já consideradas das
mais importantes a nível nacional.
Esta iniciativa é organizada pela Comissão de Festas da Vila
Velha e conta com o apoio da Câmara Municipal de Sintra.
Horário: dia 25 julho: 11h00 às 18h30; dias 26 e 27 de julho:
10h00 às 18h30. Entrada livre

Exposições Caninas Nacional
e Internacional de Sintra

novo templo, entre a Igreja
Paroquial de S. José de Al-

gueirão-Mem Martins, e a
empresa ganhadora do con-

curso, a MRG - Engenharia e
Construção S. A.
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